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se Hammerschmidt 

-:onozco bien su contenido y lo valoro 
'Jr 10 que me atrevo a recomendar en esta 
ntren en la lectura de su trabajo en el que 
f!exión en este nuevo campo que cruza el 
reo. 

1 prefacio de una obra suele esperarse que SUMÁRIOr-ipción de la misma que oriente su lectura. 

rido simplemente incitar ai lector a que 

sí mismo, sin orientaciones previas que 

egura de que, sea cual sea la ruta que 

í apasionante y el dialogo entre el lector y 

, enriquecedora. 
 Parte I 
?jo de Jorge Luis Borges en el prólogo ai ASPECTOS CONCEITUAIS DAS NEUROCIÊNCIAS ....•.•••••••.•.......••••••... 19 

Jios te libre, lector, de prólogos largos ", 

lacer un prólogo largo es gravemente Capítulo 1 NEUROCIÊNCIAS .................................................................... 21 

la lectura de un buen libro y, por e110, 


NEUROCIÊNCIAS .......................................................... 21

felicitar a la autora por su trabajo y 

11 O SISTEMA NERVOSO ENCEFÁLICO: DIVISÕES .... 22ue lo lean. 

111 AS CÉLULAS DO SISTEMA NERVOSO: NEURÔ
·oj. Dro. Maria Casado González N lOS E NEURÓGLIA ...................................................... 23 


Os Neurônios ............................................................... 23

titular da Universidade de Barcelona (Filosofia 

Diretora do Centro de lnvestigación Observatori 

Dret da Universidade de Barcelona; Titular da 2 A Neuróglia ................................................................. 24 

;SCO de Bioética da Universidade de Barcelona; 
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Máster em Bioética e Direito da Universidade de 

e da linha de Doutorado "Bioética e Direito" 
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'ograma de Direito e Ciência Política da 

Universidade de Barcelona. Capítulo 2 O SISTEMA NERVOSO ........................................................... 29 


VI SISTEMA NERVOSO CENTRAL .................................. 29 


O Encéfalo ................................................................... 29 


1.1 Tronco encefálico ................................................ 29 


1.2 Cerebelo .............................................................. 30 


1.3 Cérebro................................................................ 31 


2 Medula Espinhal .......................................................... 32 


3 Proteções do Sistema Nervoso CentraL ...................... 33 


4 Circulação Sanguinea do Cérebro ............................... 35 
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